
mum hispidum, Commelina erecta e Alternenthera tenella. O acúmulo de matéria 
seca pela umidade infestante foi bastante intenso dos 30 aos 80 dias do ciclo da 
soja. As duas espécies que apresentaram maiores contribuições na matéria seca total 
da comunidade infestante foram A. hispidum e A. tenella, principalmente na última 
avaliação (90 dias), ocasião em que outras espécies completaram o ciclo e apresen­
taram intensas abcisões de folhas e ramos, especialmente o B. pilosa. Na cultura de 
soja, a interferência das plantas daninhas atuou negativamente sobre a altura final, 
diâmetro do caule na altura do colo e o número médio de vagens e de grãos por 
planta. O peso da produção de grãos foi reduzido em torno de 40%. Não foram 
afetados o número de plantas e a altura de inserção da primeira vagem. O período 
anterior à interferência (PAI) e o período total de prevenção da interferência obser­
vados sobre a produtividade da cultura, foram de 70 e 20 dias, respectivamente, 
após a emergência das plantas de soja.

26-EFEITOS  DE DIFERENTES PERÍODOS DE CONVIVÊNCIA DAS PLANTAS 
DANINHAS SOBRE OS COMPONENTES DA PRODUÇÃO DA CULTURA DE 
CEBOLA TRANSPLANTADA. R.A. PITELLI *, P.C.O. FERNANDES** M.G.C. 
CHURATA-MASCA *. *FCAV/UNESP, Jaboticabal, SP. **Acadêmico - FCAV/ 
UNESP, Jaboticabal, SP.

O presente trabalho foi instalado e conduzido na região de Jaboticabal, SP, 
sobre o solo Latossol Vermelho Escuro textura média, com o objetivo de estudar 
os efeitos de períodos crescentes de convivência das plantas daninhas sobre os 
parâmetros produtivos da cultura da cebola, cultivar Granex-33, conduzida no 
sistema de transplante de mudas. Para tanto, os tratamentos experimentais cons­
taram dos seguintes períodos de convivência de cultura: 00 dias; 00-14 dias, 00-28 
dias e 00-42 dias, 00-56 dias, 00-70 dias, 00-84 dias e 00-98 dias, contados a partir 
do transplante da cebola. O delineamento experimental adotado foi o de blocos 
casualizados com quatro repetições. Em termos de densidade populacional, Eleu- 
sine indica e Galinsoga parviflora foram as duas espécies mais evidentes. Com rela­
ção à matéria seca acumulada, estas duas espécies foram mais importantes até a 
amostragem dos 70 dias. A partir daí, a espécie que deteve maior produção de 
matéria seca da comunidade infestante foi Àmaranthus hybridus. À medida que 
cresceu o período de convivência com as plantas daninhas, observaram-se reduções 
no número de bulbos comercializáveis, peso médio de bulbo e, consequentemente, 
no peso da produção de bulbos por unidade de área. Além disso, observaram-se 
redução na proporção de bulbos grandes e aumento na proporção de bulbos peque­
nos com menores possibilidades de mercado. Comparando o tratamento que sofreu 
a interferência por 98 dias observaram-se reduções da ordem de 92% no peso médio, 
85% no número e 98% na produção de bulbos por unidade de área. Para que a co­
munidade infestante não prejudique irreversivelmente a produtividade da cultura 
de cebola, o controle das plantas daninhas deve ser iniciado até os 14 dias após o 
transplante.

27-INFLUÊNCIA  COMPETITIVA DO CAPIM ARROZ (Echinochloa crus-galli (L.) 
Beauv.) SOBRE A CULTURA DO ARROZ (Oryza sativa L.) CV. IAC 165. I - 
EFEITO DE DIFERENTES DENSIDADES POPULACIONAIS EM TRÊS NÍVEIS 
DE NITROGÊNIO. H.G. BLANCO * I.M.P. DE SORDI *, R.A. AREVALO ** 
D.A. OLIVEIRA*** *Seção de Herbicidas, Instituto Biológico, C. Postal 70,
13.100, Campinas, SP. **Bolsista do CNPq, S. de Herbicidas, Instituto Biológico.
***Seção de Bioestatística, Instituto Biológico.
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Foi conduzido um experimento na Estação Experimental de Campinas, do 
Instituto Biológico, durante 1985/86 para se verificar o efeito da interação entre 
densidades populacionais de capim-arroz e adubação nitrogenada sobre o desen­
volvimento e produção de arroz, quando cultivado em condições naturais em caixas 
de amianto de 45 x 30 x 34cm, com 47 kg de solo Latossol,como parcelas experi­
mentais. As densidades testadas de capim-arroz foram zero, 2, 4 e 6 plantas por 
caixa, com 30, 60 ou 90 kg/ha de N, em cobertura, obedecendo a um delineamento 
experimental de fatorial 3x4, com quatro repetições. O arroz utilizado foi o cv. 
IAC 165, na densidade 14 plantas por caixa. Os resultados mostraram que em 
qualquer densidade, independente dos níveis de N, o capim-arroz afetou significa­
tivamente o arroz em fitomassa aérea, número de perfilhos, número e peso das 
panículas e rendimento em grãos, demonstrando que essa espécie apresenta um 
alto grau de competição com a cultura.

28-ESTUDO  DA INFLUÊNCIA COMPETITIVA DA TIRIRICA (Cyperus rotundus L.) 
V - LINHAS DE REGRESSÕES DE DESENVOLVIMENTO DO ALGODOEIRO 
(Gossypium hirsutum L.) EM FUNÇÃO DE DENSIDADES POPULACIONAIS 
DE TIRIRICA. H.G. BLANCO * D.A. OLIVEIRA ** R.A. ARÉVALO ***. •Institu­
to Biológico, S. de Bioestatística. ***Bolsista do CNPq, Instituto Biológico, C. 
Postal 70, 13.100, Campinas, SP

Em continuidade ao estudo da determinação dos efeitos da tiririca sobre as 
culturas, foi conduzido um experimento em caixas de amianto (48cm x 34cm x 
30cm de profundidade) para a capacidade de 50kg de solo, com o objetivo de se 
verificar a influência de diferentes densidades iniciais de tiririca (0, 1, 2, 4 e 8 
tubérculos) na área plantada com algodoeiro, cultivar IAC-17. Os resultados demons­
traram ser a tiririca uma espécie altamente competitiva ao algodoeiro, refletindo 
sobre o desenvolvimento da cultura nos seguintes parâmetros: altura da planta, 
número de folhas, área foliar, peso da matéria verde e seca das folhas e do caule, 
número e peso da matéria verde e seca das maçãs. A competição foi traduzida 
por regressões lineares, significativas, para todos os parâmetros mencionados, indi­
cando que existe redução no desenvolvimento do algodoeiro proporcional à quan­
tidade de tubérculos no solo, no intervalo considerado

29 - INFLUÊNCIA COMPETITIVA DA TIRIRICA (Cyperus rotundus L.) VI - EFEITO 
DE DIFERENTES DENSIDADES POPULACIONAIS SOBRE O DESENVOLVI­
MENTO E PRODUÇÃO DO AMENDOIM (Arachis hypogaea L.) cv. TATU. R.A. 
ARÉVALO *, H.G. BLANCO **, D.A. OLIVEIRA ***. *Bolsista do CNPq, S. Herbi­
cidas, Instituto Biológico, C. Postal 70, 13.100, Campinas, SP **Seção de Herbici­
das, Instituto Biológico. ***Seção de Bioestatística, Instituto Biológico.

Na Estação Experimental de Campinas do Instituto Biológico, durante 1985/ 
86, foi conduzido um experimento para estudar o efeito das densidades zero (tes­
temunha), 1, 2, 4, 8 e 16 tubérculos de tiririca, no desenvolvimento e produção 
de amendoim, quando cultivado sob condições naturais, em caixas de amianto 
de 45 x 30 x 34cm, com 47 kg de solo podfólico Lins-Marília. Os tubérculos pre­
viamente brotados e o amendoim, cv. Tatu, foram plantados no mesmo dia. Os 
tratamentos foram dispostos em blocos ao acaso com seis repetições. Os resulta­
dos mostraram que o aumento de 1 para 16 tubérculos iniciais de tiririca, não 
afetou significativamente o desenvolvimento e produção do amendoim, nos seguintes 
componentes: fitomassa seca aérea, número de geocarpos (vagens), peso seco de 
geocarpos, número de sementes totais, e peso seco de 50 sementes. Na colheita do 
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